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OMJOAO   POR   GR  AG,  A -DE   DÉOS 
Príncipe   Regente  de  Portugal,    e   dós  Al* 
garve-s  ,  daquem,  e  dalém,  Mar  em  Afri3- 
ca  ,  de   Guiné  |  e  da  Conquista  ,  Navega*, 
ção,  e  Commercio  da  Ethiopla,  Arábia, Pér- 
sia ,  e  da  Índia.    ^c.    Faço  saber  aos    que 
a  presente  Carta  de  Lei   virem  ,    que  tendo  sido   instituí- 
das ,  e   creadas  as   diversas   Ordens  de  Cavallaria  em  todas 
as   idades  ,    não   só  para  marcar  na  posteridade  as   Épocas 
mais   faustas  ,    e   assinalladas  ,    em    que    se   obrarão  acções 
heróicas*  e  feitos  gloriozos  em  proveito ,  e  augmenta  dos 
Estados,  mas  também  para  premiar  distinctos  Serviços  •■Mi*- 
litares  ,  Políticos,  e    Civis*    sendo  esta  moeda   da  honra 
a  mais   inexhaurivel ,    e  a  de  mais  subido  preço   para  es^ 
timulo  de  acções  honradas  -    e  havendo  sido  por  estes  pou^ 
derozos  motivos  creadas  as   que  ha  nesta  Monarquia;   mas 
não  podendo  bastar,    porque  tendo-se-lhes  unido  institui-, 
ções ,    e  ceremonias   religiozas  ,    não   quadrão  aos  Estran^ 
geiros   de   diversa  crença,    e   coramiinhao.merecedores.de 
prémios    desta  natureza:    Querendo   Eu  não  .só  assinallaí 
nas-  Eras  vindouras  esta  memorável  Época,.  e?m  que  Aportei 
felizmente    a  esta    parte  impurtamissima    dos  Meus'  Esta^ 
dos  ,    os   quaes  por  vmkk  deste  grande  jj    e  extraordinário 
acontecimento  >    e    pela  immeiísa    riqueza    dos   Tesouros ) 
que     lhes   prodigalizou     a  .natureza.  ,    e   pela  liberdade^.  < 3 
franqueza  do  Coimnercio  ,   que   Fui  Servido  conceder- -àos 
seus  Naturaes,  hão  de  eíevar-se   a  hum  gráo  de  considerar 
ção  mui  vantajozo  :    Desejando  outros im    premiar  os   dis- 
tinctos  Serviços   de  alguns  illustres  Estrangeiros  ,  VassaHosr 
do  Meu  antigo,    e  fiel  Alliado   ElRei  dá  Gram  Bretanhay 
que  Me  acompanharão  com  muito  zelo  nesta  Viagem:  Con4 
siderando  ,   que  a  única  Ordem  puramente  Politica,    e  de- 
instituição  Portugueza  he  a  que  foi  creada  na  Era  de  mil 
quatrocentos  cincoenta  e  nove  pelo  Senhor  Rei  D.  Aflòn^ 
so  V.   de  muito  illustre,  e  esclarecida  memoria,  denomi4- 
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nado  o  Africano,  com  o  Titulo  de  Ordem  da  Espada,  pa- 
ra celebrar  o .  ditòzo  acontecimento  da  Conquista ,  'que 
emprehendera;  e,que  com  a  renovação  delia  se  enchem 
os  ponderozos  ,  e  úteis  fins  de  assinallar  o  feliz  aconteci- 
mento da  salvação  da  Monarquia  ,  e  da  prosperidade  ,  è 
augmento  deste  Estado  do  Brazil ,  e  de  premiar  também 
aquelles  Meus;  Vassallos  ,  que  preferirão  a  honra  de  acom> 
panhar-Me  a  todos  os  seus  interesses,  abandonando-os  pa- 
ra terem  a  feliz  dita  de  Me  seguirem  :  Fui  Servido  Ins- 
taurar, e  Renovar  a  sobredita  Ordem  da  Espada  por  De- 
«reto  de  treze  de  Maio  do  corrente  anuo,  que  se  publi- 
cará com  esta  Minha  Carta  de  Lei;  e  para  Dar-lhe  mais 
estabilidade  ,  e  esplendor,  Tendo  ouvido  o  parecer  de  pes- 
soas mui  doutas,  e  mui  zebsas.  do  Meu  Real  Serviço, 
e  da  felicidade  desta  Monarquia,  Hei  por  bem  Determi- 
nar o   seguinte. 

I.  A  mencionada  Ordem  ficará  designada  com  o 
Nome  da  Torre  ,  e  Espada  ,  Sendo  Eu  o  Gram-Mestre  del- 
ia ;  eGram  Cruz  Commendador  Mor  o  Príncipe  da  Beira  ; 
Gram  Cruz  Claveiro  o  Infante  D.  Miguel,  Meus  muito  Amai 
dos  ,  e  Prezados  Filhos  ;  e  Gram  Cruz  Alferes  o  iefáàtjê 
D.  Pedro  Carlos,  Meu  muito  Pregado  Sobrinho;  e  Me  Praz- 
©utrosim  determinar ,  que  para  o  futuro  serão  sempre 
<*rans>  Mestres os  Senhores  Reis  desta  Monarquia /e  Grans 
€mzes  os  Principes,  e  Infantes ,  sendo  Commeffdador  Mor 
o  Suecessor  Pròsumptivo  da  Coroa,  e  Claveiro  o  mais 
velho  dos  Infantes,  e  Alferes  o   que   se  lhe  seguir. 

;  II.  Terá  a  mesma  Ordem  ,  aiém  dos  sobredito^ 
JJ*ais  doze.Grans  Cruzes,  seis  Effeetivos  ,  e  seis  Honora- 
liosvos  quaes  passaráõ  por  antiguidade  a  EíFecti vos  na  mor- 
te; de  algum  delles.  Serão  os  nomeados  para  elk  pessoas 
da.  maior  representação ,.  e  a  cfuem  já  competia  o  traía- 
ttiento  de  Excellencia  pela  graduação,  em  que  estiverem- 
e  cajzo  o  não  tóèsj -,  peia  mmeaçm de  G*a&  Gfíra  W" 
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do,  iSÍ     v°dêrf  S6r  eIeV!,d0S   a  esta  Digni«lade  aquelle* 

Meu  Real  Serv.ço   por    acções    de    alta   valia    na  Carreira 
Militar     tanto  no  Meu  Exercito  de  terra  ,  como  de  ma,  - 
e  na  Iolmca,  e  Civil,  ficando  reservado  ao  Meu  Real  Ar- 
bitrio  o  avahar  a  quaiidade  de  Serviços,  que  merecem  es- 
ta honroza  Recompensa. 

IV.  Haverá  oito  Commendadores  Effectivos  •  e  Ho 
«oranos  os  que  Eu  Houver  por  bem  Nomear;  «  quaes 
rao  passando  para  Effectivos  ,.  quando  vagar  alguma  Com! 
meada  por  falecimento  de  algum  Commendador  segundo 
a  antiguidade  de  suas  nomeações.  Serão  as  Commendas 
igualmente  conferidas  por  Serviços  relevante,,  que  Me  te- 
nhao  s.do  feitos  por  pessoas  distinctas  por  Empregos  Mi- 
fitares,  e  Políticos.  ., 

V-  Os  Cavalleiros  desta  Ordem  serão  também  pes- 
soas de  merecimento  relevante ,  e  empregadas  no  Meu 
tfea    Serviço  ;    e  so  se  faraó  estas  Mercês  em  recompen- 

Ia  ví  -"Ti  '  Jf?  qUe  Síja  1ÍCk°  a  a'guem  Premia*>  «"* 
a  Venera  desta  Ordem  renunciar   em  outro  a  Mercê,  que 

'  ÍI  r3;  °AfS  PrÍ;í,eÍr0S'  1»e  forem  »°™a^    Ca- 

valleiros  desta  Ordem,  terão  huma  Tença  de  cem  mil  réis, 

e  por  morte  de  algum   delles   succederá    na  Tença    o  que 
preceder  em  antiguidade.  H 

fW   VL,    A,  In,Í§"Ía  d65ta  0rdem    será  h"ma  Chapa  de 
Uuro  redonda  ,  que  terá  de  hum  lado  a  Minha  Real  Effi- 
gie ,  e  oo  reverso  huma  Espada  com  a   Letra   a    Valor 
e  Maldade  =  para  os  simples  Cavalleiros  ,  e  para  os  Com-' 

dmo  nTS  '  6  ?n.  CU'ZeS  t6rá  maÍS  huma  T"™  «o 
«mo   delia;    e  poderáõ    na  Cazaca    usar    de  Chapa ,    em 

feri* T    a    p    ' a  Torre' e  a  Lesenda  a<ima  re" 

„,  rVVA3  Medalhas  ser3°  pendentes  de  fita  azul ,  e 
o»  Graus  Cruzes  trarão  por  cima  da  Cazaca ,  ou  Farda 
bandas  da  mesma  côr  ,  e  hum  Colar  formado  de  Espadas, 
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e  Torres  sobre  ellas  nos  dias  de  Corte  ,  e  grande  Gala  ; 
e  nos  mais  dias  trarão  só  as  Bandas  põr  cima  da  vestia, 
como  he  determinado,  e  praticão  os  Grans  Crozes ,  Com- 
mendadores  ,  e  Cavalleiros  das  três  Ordens  Militares  ;  e 
os  Colares  9  e  Chapas  serão  conformes  aos  padrões,  que 
vão  desenhados. 

VIII.  As  Grans  Cruzes  ,  por  falecimento  dos  que  as 
tiverão  ,  serão  entregues  ao  Meu  Ministro  de  Estado  dos 
Negócios  do  Brazil  para  Me  fazer  entrega  delias  ;  e  por 
elíe  mesmo  serão  remeítidas  áquelles,  a  quem  Eu  Houver  por 
bem  Conferiilas. 

IX.  Sendo  o  fim  principal  da  renovação  desta  Or- 
dem o  premiar  as  grandes  acções  ,  e  Serviços  ,  que  se 
Me  fizerem  ,  Hei  por  bem  Estabelecer  seis  Commendas 
para  os  seis  Grans  Cruzes  Eífectivos  ,  que  hão  de  consis- 
tir em  hxima  doação  de  duas  legoas  de  raiz  ,  ou  quatro 
quadradas  de  terra  cada  huma,  e  oito  Commendas  de  le- 
goa  e  meia  de  raiz ,  ou  duas  e  hum  quarto  quadradas 
para  os   Commendadores. 

X.  Estas  Commendas  constarão    cia  quantidade    do 
terreno  acima  dito,   que  estiver  inculto,  e  desaproveitado,   » 
e  absolutamente  por  cultivar,  e  em  que  nenhum  dos  Meus 
Vassallos    tenha    domínio ,    ou  posse ,    ou  qualquer    outra 
pertenção. 

XI.  Por  morte  dos  Commendadores  passarão  ellas 
para  aquelle ,  a  quem  Eu  fizer  Mercê ,  com  todos  os  aug- 
mentos,  que  tiverem;  e  aos  Commendadores  será  licito  af- 
forarem  parte  do  terreno  das  Commendas  a  Colonos  bran- 
cos para  augmento  da  agricultura,  e  povoação,  perceben- 
do o  foro  ,  e  ficando  com  todos  os  direitos ,  e  faculda- 
des ,  que  tem  os  Senhores  directos  em  qualquer  afloramen- 
to. 

XII.  Vagando  alguma  Commenda  por  morte  do  Com- 
mendador,  ou  porque  seja  privado  delia  por  sentença  pró-* 
ferida  legalmente  por   delicio ,  por  que  a  deva  perder ;  o 
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Magistrado  do  lagar,  em  que  ella  for  situada,  fazendo  lo- 
go huma  legal  arrecadação,  Me  dará  conta  pelo  Presiden- 
te do  Meu  P^eal  Erário;  e  pelo  mesmo  Magistrado  se  man- 
dará administrar  ,  em  quanto  estiver  vaga ,  e  até  que  se- 
ja de  novo  conferida  pela  maneira  estabelecida  pelas  Mi- 
nhas   Leis  ,  e   mais   Reaes   Disposições. 

XIII.  O  total  destas  Commendas  hade  constituir  o 
Património  da  Ordem  ;  e  para  se  estabelecerem  ,  precede- 
rás informações  das  diversas  Capitanias  deste  Estado,  pa- 
ra se  conhecer  onde  ha  terrenos  incultos  ,  e  desaproveita- 
dos ,  que  convenhão  para  esta  Instituição ,  cujo  regimen 
se  estabelecerá  melhor  nos  Estatutos  ,  que  Mando  formar 
para  esta  Ordem. 

XIV.  Em  cada  anno  no  dia  vinte  e  dous  de  Janei- 
ro ,  em  memoria  daqnelle,  em  que  Aportei  a  estes  Estados, 
se  celebrará  a  Festa  da  Ordem  pela  maneira ,  que  Eu  Hou- 
ver por  bem  Regular. 

XV.  Hei  por  bem  Encarregar  o  exame,  decisão,  e 
expediente  dos  negócios  desta  Ordem  á  Mesa  da  Cons- 
ciência e  Ordens  ,  que  entenderá  nelles  pela  mesma  for- 
ma,  e  maneira,  porque  o  faz  nos   das  mais  Ordens. 

XVI.  Os  Cavalleiros ,  a  quem  Eu  Fizer  Mercê  da  In- 
sígnia desta  Ordem  ,  depois  de  tirarem  as  suas  Provisões  , 
se  apresentarão  em  huma  das  Cazas  do  mesmo  Tribunal, 
e  prestado  o  Juramento  de  Valor,  e  Lealdade,  lhes  lan- 
çará hum  Cavalleiro,  ou  Commendador  da  referida  Ordem 
a  Insígnia  com  assistência  de  mais  dous  ,  lavrando-se  dis- 
so Termo  em  hum  Livro  ,   que  haverá  para  este  fim. 

XVII.  Os  privilégios  desta  Ordem  serão  os  mesmos, 
de  que  gozão  os  Grans  Cruzes  ,  Commendadores  ,  e  Ca- 
valleiros das  três  Ordens  Militares  ;  e  terão  por  seu  Juiz, 
que  se  denominará  dos  Cavalleiros  da  Ordem  da  Torre  , 
e  Espada,  hum  Magistrado  de  dístincta  graduação,  que 
deverá  ser  Commendador ,  ou  Cavalleiro  da  mesma  Or- 
dem. 

**  ii  XVIII. 
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XVIII  Os  Grans  Cruzes  devem  preceder  aos  Com- 
mendadores ,  quando  aconteça  concorrerem  juntos  ;  e  en- 
tre si  serão  precedidos  pelas  Dignidades  ,  segundo  a  gra- 
duação acima  exposta  ,  e  cada  hum  peia  sua  antiguidade 
na   Concessão,  e  Mercê  da  Gram  Cruz. 

XIX.  Devendo  ter  esta  Ordem  Estatutos  apropriados 
para  o  seu  regimen  ,  e  não  convindo  9  que  se  facão  senão 
depois  de  creada,  e  estabelecidos  as  Commendas »  Ordeno 
que  pelo  Meu  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Brazil  se  expeçao  ordens  para  os  Governadores  das  diversas 
Capitanias  deste  Estado,  a  fim  de  que  informem  os  terrenos  , 
que  ha  nas  suas  Capitanias  baldios,  e  que  nunca  fossem  pos- 
suídos ,  e  com  as  circunstancias  necessárias  para  o  estabele- 
cimento destas  Commendas :  E  outrosim ,  que  formadas  eí- 
las ,  e  organizado  tudo  ornais,  que  convém,  se  formem  os 
Estatutos  para  firmeza,  e  bom  governo  desta  Ordem. 

E  esta  se  cumprirá,  como  nella  se  contém.  Pelo  que 
Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  e  da  Consciên- 
cia é  Ordens  ;  Presidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor 
da  Caza  da  Supplicação  do  Brazil ;  Conselho  da  Minha 
Real  Fazenda  ;  Governador  da  Relação  da  Bahia  ;  Gover- 
nadores e  Capitães  Generaes,  e  mais  Governadores  do  Bra- 
zil ,  e  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos ;  e  a  todos  os 
Ministros  de  Justiça  ,  e  mais  Pessoas  ,  a  quem  pertencer 
o  conhecimento  ,  e  execução  desta  Carta  de  Lei ,  que  a 
cumprao  ,  e  guardem ,  e  facão  inteiramente  cumprir ,  e 
gu  trdar  ,  como  nella  se  contém  t  não  obstante  quaesquer 
Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos  ,  Decretos ,  ou  Ordens  em 
contrario  ;  porque  todos  ,  e  todas  Hei  por  derogados  pa- 
ra este  eífeito  somente ,  como  se  delles  fizesse  expressa  , 
e  individual  menção ,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor* 
E  ao  Doutor*Thomaz  António  de  Villanova  Portugal,  do 
Meu  Conselho ,  Desembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller 
Mór  do  Br.»zil ,  Mando  que  a  faça  publicar  na  Chancel- 
laria ,    e  que  delia  se  remettão  copias    a  todos  os  Tribtí- 

oaes  , 
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naes*  Cabeças  dè  ©oJÉS&lk*  e  Viilas  deste  Éstáfô  í  ílt» 
gistando-se  nos  dugafès-,  ómfe  se  cosiilmâo  rêghtãr  sèmé- 
lhantes  Cartas  ,  remettendo-se  o  original  para  o  Real  Ar- 
chivo  ,  onde  jjfa  houverem  de  guardar  os  das  Minhas  Leis , 
Regimentos  ,  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Ordens.  Dado  no  Palá- 
cio do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  nove  de  Novembro  de 
mil  oitocentos   e  oito. 


Com  Guarda. 


D.   Fernando    José   de  Portugal, 

Arta  de  Lei  j  pela  qual  Vossa  Alteza  Real  Ha  por  bem  Ins- 
taurar ,  e  Renovar  a  Ordem  da  Espada^  e  Crear  Grans  Cruzes  ,  Ce/w- 
mendadores ,  e  Cavalleiros  para  elta ,  e  Dar  providencias  para  o  seu 
Estabelecimento;  na  forma  acima  exposta. 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver, 
Joaquim  António  Lopes  da  Costa  ã  fez. 


Registada  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Bra- 
zil  no  Livro  I.  de  Leis,  Alvarás,  e  Cartas  Regias  a  f.  71  t.  Rio 
de  Janeiro  era  dons  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  oitos 


João  Manoel  Martins  da  Costai 

Thomaz.   António  de   Villamva  Portugal* 

Foi  publicada  esta  Carta  de   Lei ,  e  o  Decreto  de  treze  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  oito  >  de  <juc  mm  hm  sé  faz  rrteacão-* 
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na  Chancellaria  Mor  da  Coite ,  e  Estada  do  Brazil.  Rio  de  lanei* 
ro  dez  de  Dezembro  de  iail  oitocentos  e  oito» 


José  Maria  Rapaz»  de  Anirada  e  Souza» 

Foi  registada  esta  Carta  de  Lei,  e  o  Decreto  de  treze  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  oito  na  Chanceílaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Estado  do  Braz.il    no  Livro  I.  de  Leis  a  f .  19^.  .Rio  de   Janeira 


dez  de  Dezembro  de  mil  oitocentas,  e  oito. 
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